
 

Discurso de 14 de junho de 2026 – Discurso de abertura 

Caros companheiros e companheiras, queridos trabalhadores da área dos cuidados. 

O trabalho de cuidados significa trabalho de assistência. E diz respeito a todos nós. A 
cada pessoa. Todos nós o realizamos e todos nós dependemos dele. Este ano, o dia 14 
de junho cai num domingo. É justamente nesse dia que as pessoas FLINTA (mulheres, 
lésbicas, pessoas intersexo, não binárias, trans e agênero) na área de cuidados 
realizam um trabalho incansável: na área de cuidados, na agricultura, nos hospitais, 
nos restaurantes – enquanto outras pessoas estão de folga. 

Mas, além do trabalho de cuidados remunerado, muito mais acontece aos domingos: 
inúmeras horas de trabalho de cuidados não remunerado. Realizado por mães, 
cuidadores, pessoas com parentes doentes ou que necessitam de cuidados. Elas 
limpam, acompanham, consolam, cozinham, organizam, explicam e ajudam outras 
pessoas a passar pelo dia. 

O trabalho de cuidados orienta-se pelas necessidades humanas fundamentais e 
abrange todas as atividades necessárias para o bem-estar de nós, seres humanos. Ele 
abrange todas as atividades necessárias para que as pessoas possam viver, manter-se 
saudáveis, desenvolver-se e participar da vida social. E é por isso que o trabalho de 
cuidados é a base da nossa sociedade. Sem cuidados, não há vida! 

Estamos aqui hoje, um ano antes da grande greve feminista dos cuidados de 2027, para 
tornar visível o trabalho de cuidados não remunerado. Isso é fundamental, pois grande 
parte do trabalho de cuidados é realizado sem remuneração. Ele é realizado 
diariamente e nem hoje vai parar. Cerca da metade de todas as horas de trabalho 
realizadas na Suíça consiste em trabalho de cuidados não remunerado. Este consiste, 
em grande parte, em tarefas domésticas, familiares e de assistência. E continua, ainda 
hoje, distribuído de forma desigual: ⅔ desse trabalho é realizado por pessoas FLINTA . 
Isso significa 12 horas a mais de trabalho não remunerado por semana. 

O fato de que a maioria do trabalho de cuidados não remunerado é realizado por 
pessoas FLINTA não é uma coincidência, mas o resultado do sistema capitalista e 
patriarcal em que vivemos . O trabalho de cuidados é descartado como “natural” ou 
“óbvio”, sendo assim estruturalmente desvalorizado. Isso leva a uma falta de 
reconhecimento social do trabalho de cuidados. Em condições particularmente 
precárias, ele é realizado por pessoas vítimas de múltiplas discriminações. Quando 
uma pessoa assume muito trabalho de cuidados não remunerado, para ela geralmente 
só é possível, se é que, um trabalho remunerado de meio período. Isso leva a más 
condições de trabalho e a salários mais baixos. E isso leva a dependências financeiras, 
a uma pior previdência para a velhice e a menos oportunidades profissionais. Até hoje, 



as pessoas FLINTA recebem 10.000 francos a menos por ano, são mais frequentemente 
afetadas pela pobreza e dependentes de benefícios sociais. Isso se manifesta 
especialmente na velhice através de uma previdência mais precária: 30% de todas as 
pessoas FLINTA não têm fundo de pensão. Isso frequentemente leva a dependências 
financeiras nos relacionamentos, o que , por sua vez, aumenta o risco de sofrer 
violência doméstica. 

Todas essas são razões pelas quais o trabalho de cuidados, em nosso sistema atual, 
leva a múltiplas sobrecargas e danos à saúde. E o que acontece no âmbito político? Em 
vez de reconhecer o trabalho de cuidados como essencial para a sociedade, os 
recursos estão sendo cortados. Isso leva a privatizações e à individualização no setor 
de cuidados – de volta às famílias, de volta aos lares e, com isso, muitas vezes de volta 
aos ombros das pessoas FLINTA. A crise social do trabalho de cuidados é assim 
tornada invisível, despolitizada e individualizada. Mas isso é um ataque aos nossos 
meios de subsistência, pois a crise dos cuidados não é um problema privado, é um 
problema estrutural que deve ser resolvido politicamente. 

Pois precisamos de boas condições de vida para todo mundo. E, para isso, boas 
condições no trabalho de cuidados: inclusive no trabalho de cuidados não 
remunerado. O trabalho de cuidados deve ser tornado visível e deve ser reconhecido e 
entendido como uma responsabilidade de toda a sociedade. 

O capitalismo, que coloca o lucro acima das necessidades, é incompatível com o 
verdadeiro trabalho de cuidados. Não pode ser que as pessoas que realizam trabalho 
de cuidados não remunerado tenham que temer por seus meios de subsistência. Uma 
sociedade sustentável só pode funcionar se o cuidado estiver no centro e o capitalismo 
for vencido. 

Hoje estamos aqui, sobretudo para dar visibilidade ao trabalho de cuidado não 
remunerado. Vocês se organizaram para interromper esse trabalho hoje e, assim, 
mostrar o quanto ele é essencial para o funcionamento da nossa convivência. Somos 
muitas e todas nós estamos unidas pela luta comum por uma sociedade melhor. Nós 
não estamos mais dispostas a realizar todo o trabalho de cuidados de forma não 
remunerada, mal remunerada e sobrecarregada em vários níveis! 

Não vamos mais ficar paradas vendo a crise dos cuidados se agravar cada vez mais, 
enquanto a política permanece inerte. 
Por isso, nós, como coletivo de greve feminista de Zurique, formulamos três 
reivindicações principais para uma mudança fundamental em nossa sociedade. 

Exigimos a redução da jornada de trabalho para 25 horas semanais, com remuneração 
integral e sem intensificação do trabalho. 
Exigimos serviços de saúde gratuitos para todo mundo! 
Exigimos a socialização de moradias. 



Esses são os três pontos centrais que reivindicamos para que o trabalho de cuidados 
possa ser colocado no centro da sociedade. 

Exigimos uma redução da jornada de trabalho para 25 horas por semana, com 
remuneração integral e sem intensificação do trabalho, para deixar claro que não basta 
melhorar as condições de trabalho no emprego assalariado. Não. Precisamos de mais 
tempo para viver! Precisamos de mais tempo para cuidar de outras pessoas e de nós 
mesmas, mais tempo para nos organizarmos politicamente, para a educação e a 
saúde. 

A redução da jornada de trabalho também significa que não vamos mais trabalhar 
exaustivamente para os lucros dos nossos chefes. Significa também a abolição dos 
salários baixos, a ampliação dos serviços públicos e a distribuição justa do trabalho de 
cuidados entre todo mundo. Por uma vida justa para todo mundo.  

Uma boa vida para todo mundo também significa que nossa saúde não será mais 
subordinada aos lucros. Com um sistema de saúde gratuito para todo mundo, 
exigimos saúde em vez de lucro; exigimos um sistema de saúde orientado para atender 
as nossas necessidades humanas básicas. Exigimos, assim, a abolição de um sistema 
de classes e acesso para todas as pessoas que vivem aqui. Não ao lucro à custa da 
nossa saúde também significa não à custa da saúde de todas as pessoas que 
trabalham no setor da saúde.  

A vida boa para todo mundo significa também que decidimos juntas como queremos 
viver. A moradia é uma necessidade básica e, por isso, o espaço habitacional também 
deve ser libertado da lógica do lucro. Exigimos, portanto, não apenas a 
comunitarização do espaço de moradia, mas também do espaço público; aqueles 
espaços onde trabalhamos, onde nossos alimentos são cultivados, onde aprendemos 
e onde cuidamos dos nossos relacionamentos. Nós exigimos a coletivização da 
propriedade fundiária. Para que possamos organizar nosso ambiente de forma 
feminista e ecológica, em conjunto com todas e todos e para todas e todos que 
desejam morar aqui, hoje e no futuro, independentemente de terem nascido aqui ou de 
terem imigrado, por bairros que possibilitem o cuidado coletivo, contra a violência e o 
alojamento em campos, pela liberdade de movimento e pela autodeterminação. 

Exigimos, portanto, a libertação da propriedade privada para a comunitarização do 
nosso espaço habitacional e do cuidado no centro do espaço público. 
Exigimos um sistema de saúde que atenda às nossas necessidades e que não adoeça 
as pessoas que trabalham no setor da saúde.  
Exigimos uma redução da jornada de trabalho já , para todo mundo, para que o cuidado 
que precisamos possa ser colocado no centro. 

E se essas reivindicações não forem atendidas, entraremos em greve – e isso inclui 
todas as trabalhadoras e todos os trabalhadores de cuidados – em 14 de junho de 



2027. Daqui a um ano, a Suíça inteira deve parar, porque assim não pode continuar: 
sem trabalho de cuidado, nada funciona. 

Rumo à greve do cuidado de 2027!  

Pois cuidados, assistência, tarefas domésticas, isso é trabalho não remunerado! 
Contra o sistema que explora e lucra, estamos organizadas de forma feminista, hoje, 
amanhã e por uma forte greve dos cuidados em 2027. 

We care we fight care work unite! 

–––––––– 

Discurso de 14 de junho de 2026 – Discurso antes da manifestação 

Queridas e queridos companheiros e companheiras de luta, queridas e queridos 
profissionais de cuidados, 

Que bom que vocês estão aqui – todo mundo que já passou a tarde inteira conosco, 
todo mundo que acabou de chegar e, claro, todo mundo que vai nos acompanhar na 
manifestação daqui a pouco. 

Estamos aqui hoje, um ano antes da grande greve dos cuidados de 2027, para dar 
visibilidade ao trabalho de cuidados não remunerado. Num domingo, realiza-se uma 
quantidade enorme de trabalho de cuidados não remunerado , especialmente por nós, 
pessoas FLINTA (mulheres, lésbicas, pessoas intersexo, não binárias, trans e agênero). 
Isso é fundamental, pois grande parte do trabalho de cuidados é realizado de forma não 
remunerada. Ele é realizado diariamente e também hoje não para. 
Por isso, passamos a tarde de hoje juntas, nos conectamos, nos informamos, 
praticamos o básico da luta trabalhista e discutimos como fazer greves feministas no 
setor de cuidados e muito mais. 

Mas muitas de nós não estamos aqui hoje apenas por causa do trabalho de cuidados 
não remunerado, mas porque há muitos outros temas feministas que estão mais atuais 
do que nunca: ataques aos nossos direitos conquistados, ataques à nossa 
autodeterminação corporal, falta de proteção contra a violência doméstica e os 
feminicídios, violência digital por meio de deepfakes sexualizados e muitos outros. Sim, 
a discriminação não é um fenômeno novo e sempre existirá enquanto não tivermos 
superado o sistema patriarcal. Mas essa discriminação e violência são sistêmicas: 
vemos, por exemplo, nos arquivos Epstein, que o patriarcado está intimamente ligado 
ao capitalismo, à exploração, ao dinheiro, às estruturas de poder e à desvalorização 
das pessoas FLINTA. E todos esses problemas estruturais também se tornam visíveis, 
entre outras coisas, no trabalho de cuidados. 

E também por isso precisamos de uma greve feminista dos cuidados. Porque o trabalho 
de cuidados é a base de nossas vidas. Trabalho de cuidados significa trabalho de 



assistência. E isso diz respeito a todo mundo. A cada pessoa individualmente. Todo 
mundo o realiza e todo mundo depende dele. O trabalho de cuidados orienta-se pelas 
necessidades humanas fundamentais e abrange todas as atividades necessárias para 
o bem-estar de nós, seres humanos. Ele abrange todas as atividades necessárias para 
que as pessoas possam viver, manter-se saudáveis , desenvolver-se e participar da vida 
social. E por isso o trabalho de cuidados é a base da nossa sociedade. Sem cuidados, 
não há vida! 

O trabalho de cuidados é criar filhos e filhas. Cuidar de familiares. Consolar amigos e 
amigas. Ensinar, acompanhar, limpar, ouvir, organizar, cozinhar, apoiar e muito mais. 

Cerca de metade de todas as horas de trabalho realizadas na Suíça consiste em 
trabalho de cuidados não remunerado. Este consiste, em grande parte, em trabalho 
doméstico, familiar e de assistência. E continua, ainda hoje, a ser distribuído de forma 
desigual: ⅔ deste trabalho é realizado por pessoas FLINTA. Isso significa 12 horas a 
mais de trabalho não remunerado por semana. O fato de a maioria do trabalho de 
cuidados não remunerado ser realizado por pessoas FLINTA não é coincidência, mas 
sim o resultado do sistema capitalista e patriarcal em que vivemos. O trabalho de 
cuidados é considerado “natural” ou “óbvio” e, assim, desvalorizado estruturalmente. 
Isso leva a uma falta de reconhecimento social do trabalho de cuidados. Em condições 
particularmente precárias , ele é realizado por pessoas vítimas de múltiplas formas de 
discriminação. As consequências são um risco elevado de pobreza, uma previdência 
para a velhice precária, sobrecargas múltiplas, problemas de saúde decorrentes, 
dependências financeiras e a vivência de violência. 

A crise social do trabalho de cuidados está sendo invisibilizada, despolitizada e 
individualizada. Mas isso é um ataque à nossa base de vida, pois a crise dos cuidados 
não é um problema privado, é um problema estrutural que deve ser resolvido 
politicamente. Pois precisamos de boas condições de vida para todo mundo. E, para 
isso, boas condições no trabalho de cuidados: inclusive no trabalho de cuidados não 
remunerado. O trabalho de cuidados deve ser visibilizado e deve ser reconhecido e  
entendido como uma responsabilidade de toda a sociedade. 

O capitalismo, que coloca o lucro acima das necessidades, é incompatível com o 
verdadeiro trabalho de cuidados. Não pode ser que as pessoas que realizam trabalho 
de cuidados não remunerado tenham que temer por seus meios de subsistência. Uma 
sociedade sustentável só pode funcionar se o cuidado estiver no centro e o capitalismo 
for vencido. 

Hoje estamos aqui, sobretudo para dar visibilidade ao trabalho de cuidado não 
remunerado. Vocês se organizaram para interromper esse trabalho hoje e, assim, 
mostrar o quanto ele é essencial para o funcionamento da nossa convivência. Somos 
muitas e todas nós estamos unidas pela luta comum por uma sociedade melhor. Nós 



não estamos mais dispostas a realizar todo o trabalho de cuidados de forma não 
remunerada, mal remunerada e sobrecarregada em vários níveis! 

Não vamos mais ficar paradas vendo a crise dos cuidados se agravar cada vez mais, 
enquanto a política permanece inerte. Nós, como coletivo de greve feminista de 
Zurique, exigimos 3 mudanças fundamentais em nossa sociedade: 

Exigimos, portanto, a socialização da propriedade privada para a comunitarização da 
habitação e para colocar os cuidados no centro do espaço público. 
Exigimos um sistema de saúde que atenda às nossas necessidades e que não adoeça 
os trabalhadores e trabalhadoras do setor da saúde. 
Exigimos uma redução da jornada de trabalho já, para todas as pessoas, para que os 
cuidados de que precisamos possam ser colocados no centro.. 

E se essas reivindicações não forem atendidas, entraremos em greve – e isso inclui 
todas as trabalhadoras e todos os trabalhadores de cuidados – em 14 de junho de 
2027. Daqui a um ano, a Suíça inteira deve parar, porque assim não pode continuar: 
sem trabalho de cuidado, nada funciona.  

Mas não podemos esquecer que hoje, dia 14 de junho, na Suíça — onde acontecem 
muitas manifestações e ações em torno do dia da greve feminista e da greve pelo 
trabalho de cuidados não remunerado — também está a ocorrendo em Genebra uma 
grande manifestação contra a cúpula do G7. A Cúpula do G7 reúne anualmente sete 
governos dos países mais ricos do mundo para discutir economia e geopolítica. Desde 
1975, os Estados Unidos, a França, o Reino Unido, a Alemanha, a Itália, o Canadá e o 
Japão se reúnem para organizar o direcionamento capitalista do mundo. 
O capitalismo global está em crise, e os membros do G7 estão se radicalizando para 
manter a sua posição como principais atores da hegemonia do Norte Global. 
Para garantir seu lugar na política internacional, os países recorrem cada vez mais a 
práticas autoritárias. Esse processo de fascização não afeta apenas países onde a 
extrema direita já está no poder. Na Suíça o fascismo também está novamente em 
ascensão. Isso também se reflete nas votações de hoje. Porque hoje também é o dia 
em que votamos sobre a iniciativa da SVP “10-Millionen-Schweiz”. A ideia de limitar a 
imigração por meio de uma alteração na lei é profundamente racista. Pois a iniciativa 
pretende atuar especialmente na área do asilo e no reagrupamento familiar, atingindo 
assim, mais uma vez, as pessoas em situações de vida mais precárias. Mas o objetivo 
dessa iniciativa não é apenas a imposição de uma ideologia hostil à imigração, mas 
também colocar em risco nossos  acordos internacionais. A iniciativa promete coisas 
como a resolução da crise imobiliária e da crise na área da saúde, mas isso é uma 
mentira, pois nenhum dos nossos atuais desafios sociopolíticos seria resolvido com 
isso. Pelo contrário: todos os problemas se agravariam ainda mais. E a crise dos 
cuidados também se agravaria: com uma economia enfraquecida e uma escassez 



ainda maior de profissionais qualificados em consequência dessa iniciativa, haveria 
ainda menos recursos para o trabalho de cuidados. 

A iniciativa para alterar a Lei do Serviço Civil, sobre a qual também votamos hoje , não 
só pretende promover a militarização, como também aceita a redução de postos de 
serviço civil na área de cuidados. 

Esses exemplos mostram o quanto o capitalismo, o fascismo, a austeridade e a 
militarização estão ligados à discriminação estrutural e à crise dos cuidados. A direita 
na Suíça não quer apenas garantir os privilégios de poucos e impor suas ideologias 
nacionalistas, mas também aceita que nossos meios de subsistência sejam colocados 
em risco. 

Uma luta pelo trabalho de cuidados é, portanto, sempre também uma luta contra o 
fascismo, contra o racismo, contra o neocolonialismo, contra a exploração, contra o 
rearmamento. Devemos sempre pensar em nossas lutas de forma internacional, 
interseccional e anticapitalista. Uma luta pelo cuidado é sempre também uma luta por 
boas condições de vida para todo mundo. Vamos nós também praticar, juntas, a 
resistência internacionalista. Vamos nos engajar pela justiça, por uma sociedade que 
coloque o cuidado no centro, por um futuro para todo mundo. Juntas, somos uma 
força. 

Para mostrar nossa resistência nas ruas, vamos agora para a manifestação. Vamos 
seguir a faixa da frente e nos reunir na Langstrasse. A manifestação começa às 17h, às 
18h30 haverá um minuto de silêncio e às 19h30 nos deitaremos juntas na rua para 
mostrar nosso cansaço: para mostrar que, devido ao nosso trabalho no patriarcado e à 
crise dos cuidados, ficamos tão exaustas que simplesmente não damos mais conta. 

Juntas somos inquietas, juntas somos fortes, juntas somos feministas e resistentes. 

Pois cuidados, assistência, trabalho doméstico: isso é trabalho não remunerado! 
Contra o sistema que explora e lucra, estamos organizadas de forma feminista, hoje, 
amanhã e para uma forte greve dos cuidados em 2027. 

We care we fight care work unite! 


